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Poucos sabem, mas nossa loja já abrigou a famí-

lia do fundador Rizkallah Jorge que permaneceu no 
imóvel de 1909 até 1919, quando se mudaram para seu 
palacete na Avenida Paulista, novo cartão-postal da 
cidade que abrigou muitos dos imigrantes de prestí-
gio na cidade. 

Portanto, inicialmente o local possuía um uso misto, 
isto é, congregava em um mesmo local mais de uma 
função: a loja e produção funcionavam no térreo, e a 
família residia no primeiro pavimento, assim, quan-
do olhamos a fachada, podemos ver uma porta lateral 
que dava acesso direto à moradia sem necessidade de 
passar pelos espaços comerciais. 

Cas a da Boia, década 70 e nos  an os  2000.

9



A demarcação de uma separação entre moradia/comércio está
presente na ornamentação e no revestimento dos dois pavimentos. 

O térreo é revestido por pedras de coloração cinza e contém espa-
ço para as vitrines da loja, enquanto a parte superior é marcada por 
uma composição ricamente ornamentada por gradis, fl orais, fi guras fe-
mininas e com varandas. Em uma fotografi a de Rizkallah Jorge e Zakie 
Naccache, essa distinção de funções, que também pode representar a 
separação entre o espaço feminino, privado e o espaço público, por ex-
celência masculino também pode ser contemplada.

A fachada inclui um elemento de grandes proporções que costuma passar despercebido 
pelos pedestres que circulam pela região e que explica muito sobre a história do comér-
cio centenário, uma boia sanitária, objeto que projetou o comércio de artefatos em cobre
nacionalmente e internacionalmente entre fi ns do século XIX e início do século XX. 

Nos anos iniciais de seu funcionamento, a produção do local se restringia a artigos de 
decoração em cobre, tais como candelabros e arandelas, entretanto, principalmente a 
partir de 1903 a produção foi ampliada englobando também materiais sanitários tais como 
sifão, boia para caixa d’água, canos e caixas de descarga, a escolha sobre qual sorte de 
equipamento fabricar se vinculou diretamente com as demandas do período.

Ornam ent os  de insp iração mitológica.

Det alhes  insp irados  em for mas  nat urais.
Est ilos  var iados  se com binam  na fachada. Vidro e madeira ocupam  lugar  de des taque.
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